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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo sintetizar estudos sobre o uso da acupuntura nos 
problemas de nutrizes relacionados à amamentação na atenção primária em saúde. 
Utilizou-se uma revisão integrativa da literatura, através da seleção de estudos em 
setembro de 2024 nas bases de dados: Pubmed, Cinahl, Web of Science, Scopus, Embase, 
Lilacs via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scielo. Os descritores selecionados 
foram Aleitamento Materno e Acupuntura, juntamente com seus sinônimos em 
português e inglês, associados ao operador Booleano “AND” e “OR”. Os critérios 
de inclusão para seleção dos estudos consideraram as publicações dos últimos cinco 
anos em qualquer idioma e artigos originais na íntegra. Foram excluídos os estudos 
repetidos nas bases de dados, outras revisões de literatura e estudos inconclusivos. 
A busca final resultou em 4 estudos, após os critérios de inclusão e exclusão serem 
aplicados. Os artigos estavam relacionados às dificuldades das nutrizes e utilização 
das técnicas de acupuntura para respaldo materno. As práticas integrativas na atenção 
primária devem ser amplamente exploradas e difundidas, como a acupuntura, para 
apoiar as mães com problemas no processo de amamentação. Essas melhorias podem 
ser relevantes para que elas continuem a amamentar e se sintam assistidas, assim 
como seus filhos.

Descritores: Amamentação; Acupuntura; Auriculoterapia.

ABSTRACT

This study aimed to synthesize research on the use of acupuncture for breastfeeding-
related issues among nursing mothers in primary health care. An integrative 

Revisão Integrativa
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literature review was conducted in September 2024 across seven databases: PubMed, 
CINAHL, Web of Science, Scopus, Embase, LILACS (via Virtual Health Library 
- BVS), and SciELO. The search strategy employed the descriptors “Breastfeeding” 
and “Acupuncture” along with their synonyms in Portuguese and English, combined 
with Boolean operators “AND” and “OR”. Inclusion criteria comprised original 
full-text articles published in the last five years in any language, while duplicates, 
other literature reviews, and inconclusive studies were excluded. The final selection 
yielded four studies examining maternal challenges and the application of 
acupuncture techniques for maternal support. The findings suggest that integrative 
practices in primary care, particularly acupuncture, warrant broader exploration 
and dissemination to assist mothers experiencing breastfeeding difficulties. Such 
interventions could prove valuable in helping mothers maintain breastfeeding while 
feeling adequately supported, ultimately benefiting both mothers and infants.

Descriptors: Breastfeeding; Acupuncture; Auriculotherapy.

INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é a alimentação adequada para crianças em uma gama de 
aspectos. Abrange não somente a questão nutricional, mas também a imunológica e psicológica, 
e as equipes de saúde devem promover e incentivar seu consumo, como alimento exclusivo até 
o sexto mês de vida do lactente1.

O Brasil aumentou seus índices de incentivo ao aleitamento materno exclusivo. De 1986 
até 2020 o índice de crianças menores de seis meses que recebiam o leite materno exclusivo subiu 
de 2,9% para 45,7%. As ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno foram 
extremamente importantes para o sucesso da iniciativa2.

Para promover o aleitamento materno é necessário muito engajamento e compreensão 
dos profissionais de saúde, desde o pré-natal até o acompanhamento do pós-natal nas unidades 
de saúde3. Os profissionais de saúde compõem essa rede de apoio em conjunto com a família e a 
comunidade. Esse amparo pode influenciar a manutenção da amamentação e consequentemente 
trazer inúmeros benefícios para a puérpera e a criança4.

Existem fatores que levam a mulher ao desmame precoce da criança e estão relacionados 
a fatores físicos, psicológicos e sociais, dentre esses, em destaque problemas nas mamas, rejeição 
do bebê, baixa produção do leite, retorno ao mercado de trabalho, rede de apoio deficitário, 
depressão, influências culturais, entre outros5.

Os modelos biomédicos ainda focam muito na doença e acabam esquecendo da pessoa 
em seu aspecto total/integral. Ao contrário desta vertente, as práticas integrativas procuram 
promover a integralidade do cuidado, além de ser uma proposta com menos custos aos serviços 
públicos comparados a medicina alopática6. 

No Brasil a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
aprimora a qualidade do atendimento ao paciente no Sistema Único de Saúde (SUS) por meio de 
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vários mecanismos, enfatizando o cuidado holístico, a promoção de abordagens humanísticas e a 
ampliação de alternativas terapêuticas. A execução da PNPIC é considerada um avanço contínuo 
no processo de implementação do SUS, reforçando assim seus princípios fundamentais7, e essas 
práticas são benéficas para a nutriz no período do puerpério, que técnicas de relaxamento podem 
aumentar a liberação de ocitocinas e consequentemente a produção de leite8. A acupuntura é 
uma prática integrativa de saúde, sendo uma prática médica milenar da Medicina Tradicional 
Chinesa (MTC) que envolve estimular pontos específicos do corpo, tradicionalmente por meio 
da inserção de agulhas, para aliviar a dor e promover a cura, com base no conceito de meridianos 
e colaterais9. Técnica de baixo custo, como auriculoterapia, foi eficiente para reduzir níveis de 
ansiedade e dor mamária em nutrizes no pós-parto10.

Apesar dos esforços para promover a amamentação exclusiva até os seis meses de vida, 
sabemos que a legislação não caminha exatamente junto com a iniciativa. A licença maternidade 
determina quatro meses de afastamento para a trabalhadora que pode iniciar antes mesmo 
do parto e é custeada pelo INSS (Instituto Nacional de Segurança Social), sendo amparada 
pela Constituição de 1988. Mas para que a mulher possa continuar a amamentar e voltar ao 
trabalho ela precisa muito de uma rede de apoio e condições adequadas para completar o ciclo 
de amamentação exclusiva, o que torna o processo muito estressante para mãe e a criança. 

A partir deste questionamento podemos pensar: a acupuntura pode ser uma alternativa 
para problemas relacionados à amamentação de nutrizes que procuram a atenção primária em 
saúde?

A ideia de que a mulher é a única responsável pela nutrição da criança e que as ações 
de saúde dizem respeito muito mais ao lactente do que a mãe permeia conceitos equivocados 
de muitos profissionais da saúde. As orientações fornecidas à mãe reproduzem um modelo 
biomédico mecanicista, não contemplando uma visão holística do bem-estar materno infantil. 
Essa prática profissional desconsidera muitas vezes os aspectos biopsicossociais das nutrizes e 
estimula o desmame precoce11.

Pensar em alternativas, como acupuntura, para apoiar as mães com problemas em seu 
processo de amamentação, pode ser relevante para elas continuarem a amamentar e se sentirem 
assistidas tanto quanto seus filhos, por isso a acupuntura pode ser pensada como uma alternativa 
na promoção, prevenção e recuperação das nutrizes com problemas para amamentar.

Este estudo consiste em reunir estudos sobre a empregabilidade das técnicas de 
acupuntura em nutrizes e sua aplicabilidade na amamentação. Torna-se relevante a temática ao 
pensar no aspecto do indivíduo com um ser integral, ao promover saúde, prevenir doenças e 
assisti-lo em suas necessidades. A acupuntura pode ser uma aliada viável no cuidado e sucesso 
na amamentação. 

A partir do exposto, o objetivo do estudo foi sintetizar estudos sobre o uso da acupuntura 
nos problemas de nutrizes relacionados à amamentação na atenção primária em saúde. 
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METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. O estudo se estruturou em determinados 
passos de desenvolvimento, sendo: a pergunta de norteadora, busca dos estudos primários na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos, discussão dos resultados e apresentação da 
revisão12.

O acrônimo PICo (População, Interesse e Contexto)13, subsidiou a questão de pesquisa 
para realizar a estratégia de busca dos artigos através das bases de dados. Assim, a população/ 
problema refere-se a nutrizes (P); o interesse consiste no uso de técnicas de acupuntura nos 
problemas de amamentação (I); contexto se refere à atenção primária em saúde (Co). Formulou-
se a seguinte pergunta de investigação: o que foi produzido na literatura sobre o uso de técnicas 
de acupuntura nos problemas das nutrizes relacionados à amamentação na atenção primária em 
saúde?

Realizou-se em setembro de 2024 a busca dos estudos nas bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), via Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed), Scielo 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL-Ebsco), Scopus, Embase e Web Of Science Core Collection. As bases foram 
acessadas via sistema CAFE por meio do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Para realização da seleção dos artigos e para facilitar 
a localização dos dados e a busca das informações, utilizou-se descritores controlados obtidos 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) para selecionar artigos na BVS, Medical Subject 
Headlines (MESH) foram aplicados na MEDLINE/PubMed, Web Of Science Core Collection e 
Scopus. Na Embase foram utilizados os Emtree Terms e CINAHL Subject Headings aplicados na 
CINAHL-Ebsco, juntamente com seus sinônimos, associados ao operador Booleano “AND” e 
“OR”, imbuídos de alguns critérios de seleção. As estratégias de buscas estão demonstradas no 
Quadro 1.

Quadro 1 - Apresentação dos descritores e seus cruzamentos nas bases de dados.

Base de Dados Estratégia

MEDLINE/PubMed ((“Breast Feeding” OR “Breast Fed” OR Breastfeeding OR Breastfed 
OR “Breast Feeding, Exclusive” OR “Exclusive Breast Feeding” OR 
“Breastfeeding, Exclusive” OR “Exclusive Breastfeeding”  OR “Wet Nursing” 
OR “Milk Sharing” OR “Sharing, Milk”) AND (Acupuncture)) AND 
(“Acupuncture Therapy” OR “Acupuncture Treatment” OR “Acupuncture 
Treatments” OR “Treatment, Acupuncture” OR “Therapy, Acupuncture” OR 
“Pharmacoacupuncture Treatment” OR “Treatment, Pharmacoacupuncture” 
OR “Pharmacoacupuncture Therapy” OR “Therapy, Pharmacoacupuncture” 
OR Acupotomy OR Acupotomies) com filtro: período de 2019 a 2024.
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Web Of Science Core Collection “Breast Feeding” OR “Breast Fed” OR Breastfeeding OR Breastfed OR 
“Breast Feeding, Exclusive” OR “Exclusive Breast Feeding” OR “Breastfeeding, 
Exclusive” OR “Exclusive Breastfeeding” OR “Wet Nursing” OR “Milk 
Sharing” OR “Sharing, Milk” AND Acupuncture com filtro: período de 2019 
a 2024.

CINAHL-Ebsco (“Breast Feeding” OR “Breast Feeding Positions” OR “Latching, Breastfeeding” 
OR “Milk Expression”) AND (Acupuncture OR “Acupuncture Analgesia” OR 
“Acupuncture Anesthesia” OR “Acupuncture, Ear” OR Electroacupuncture) 
com filtro: período de 2019 a 2024.

Scopus “Breast Feeding” OR “Breast Fed” OR Breastfeeding OR Breastfed OR 
“Breast Feeding, Exclusive” OR “Exclusive Breast Feeding” OR “Breastfeeding, 
Exclusive” OR “Exclusive Breastfeeding” OR “Wet Nursing” OR “Milk 
Sharing” OR “Sharing, Milk” AND Acupuncture com filtros: período de 
2019 a 2024 e artigos.

Embase ‘breast feeding’ OR ‘feeding, breast’ OR ‘breast feeding’ ‘breast milk expression’ 
AND acupuncture OR ‘acupuncture therapy’ OR ‘shonishin’ OR ‘acupuncture’ 
OR ‘acupuncture, ear’ OR ‘acupuncture, earlobe’ OR ‘auriculo-acupuncture’ 
OR ‘auriculoacupuncture’ OR ‘auriculotherapy’ OR ‘ear acupuncture’ OR 
‘earlobe acupuncture’ OR ‘auricular acupuncture’ com filtros: período de 
2019 a 2024 e artigos da Embase.

Scielo (*”Aleitamento Materno” OR Aleitamento OR “Aleitamento Materno 
Exclusivo” OR “Alimentado ao Peito” OR “Alimentado no Peito” OR 
“Alimentação ao Peito” OR Amamentado OR Amamentação OR 
“Amamentação com Ama-de-Leite” OR “Compartilhamento de Leite”) 
AND (Acupuntura OR Acupunturiatria OR Farmacoacupuntura) com 
filtro: período de 2019 a 2024.

Lilacs via BVS (“Aleitamento Materno” OR Aleitamento OR “Aleitamento Materno 
Exclusivo” OR “Alimentado ao Peito” OR “Alimentado no Peito” OR 
“Alimentação ao Peito” OR Amamentado OR Amamentação OR 
“Amamentação com Ama-de-Leite” OR “Compartilhamento de Leite”) 
AND (Acupuntura OR Acupunturiatria OR Farmacoacupuntura) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Os critérios de inclusão para seleção dos estudos consideraram-se as publicações de 2019 
a 2024 em qualquer idioma, estudos primários na íntegra e abordagem na atenção primária em 
saúde. Foram excluídos os estudos repetidos nas bases de dados, outras revisões de literatura, 
alto risco de viés, estudos secundários, carta-resposta, editoriais, teses, dissertações, artigos de 
opinião, estudos inconclusivos e que não respondessem a questão norteadora. Através do crivo 
de dois autores de maneira independente e com cegamento, foram selecionados os artigos 
mais adequados à pesquisa baseadas nas recomendações de identificação, triagem e inclusão do 
fluxograma Prisma14. Para seleção inicial dos artigos e exclusão das duplicatas verificou-se o título 
e o resumo do texto para análise da compatibilidade com o tema escolhido com o uso do software 
online Rayyan15. Ao surgir divergência em incluir ou excluir um artigo, um terceiro pesquisador 
decidiu pelo critério de seleção.

Findada a leitura dos títulos e resumos, seguiu-se para a leitura na íntegra dos estudos, 
tendo como pressuposto o objetivo e questão norteadora da pesquisa e os critérios de elegibilidade. 
A coleta de dados ocorreu mediante o fichamento dos artigos, com a utilização de um formulário 
estruturado elaborado pelos autores que colaborou para extração de dados, na necessidade de 
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facilitar e visualizar de maneira mais clara as abordagens distintas e os métodos utilizados, além 
de destacar os pontos que necessitam de mais investigação e considerações importantes de cada 
estudo. Variáveis utilizadas para seleção das informações: título, autor, ano do estudo, base 
de dados, objetivo, desenho do estudo, nível de evidência, principais resultados e desfechos, 
qualidade metodológica e outros pontos importantes. Essas informações foram utilizadas para 
análise crítica e posterior síntese de dados.

O modelo proposto por Melnyk e Fineout-Overholt (2011)16 foi utilizado para a 
classificação do nível de evidência (NE) dos estudos, sendo: nível I – evidências oriundas de 
revisão sistemática ou metanálise de todos ensaios clínicos relevantes randomizados controlados 
ou provenientes de diretrizes clínicas baseadas em revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
randomizados controlados; nível II – evidências derivadas de, pelo menos, um ensaio clínico 
randomizado controlado bem delineado; nível III – evidências obtidas de ensaios clínicos bem 
delineados sem randomização; nível IV – evidências provenientes de estudos de coorte e de 
caso-controle bem delineados; nível V – evidências originárias de revisão sistemática de estudos 
descritivos e qualitativos; nível VI – evidências derivadas de um único estudo descritivo ou 
qualitativo; e nível VII – evidências oriundas de opinião de autoridades e/ou relatórios de comitês 
de especialistas. O quadro 2, resume os níveis de evidências aplicados aos estudos.

Quadro 2: Resumo dos níveis de evidências.

Nível de Evidência Fontes de Evidência

Nível I Revisão sistemática ou metanálise de todos os ensaios clínicos 
randomizados controlado

Nível II Ensaios clínicos randomizados controlados e bem delimitados

Nível III Ensaios clínicos controlados sem randomização

Nível IV Estudos de casos-controle e estudos de coorte

Nível V Estudos de revisão sistemáticos descritivos e qualitativos

Nível VI Único estudo descritivo ou qualitativo
 

Nível VII Opinião de autoridades e/ou relatórios de comitês de especialistas

Fonte: Melnyk e Fineout-Overholt, 2011.

O tratamento e análise dos dados foi aplicado de maneira qualitativa e descritiva, de 
acordo com as recomendações de estudos qualitativos e apresentados sob a forma de quadros e 
tabelas, incluindo a análise com o web software Voyant Tools e por meio da discussão e síntese dos 
dados coletados ao comparar as informações apresentadas com a análise de literatura.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira busca resultou em um total de 538 publicações encontradas nas bases de dados. 
Foram excluídas as duplicatas, totalizando (n= 443). A seleção trouxe os seguintes resultados: 
Pubmed (n= 24); Web Of Science (n= 27); Cinahl (n= 16); Scopus (n= 278); Embase (n= 40); Scielo 
(n= 148); Lilacs via BVS (n= 5).  Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a busca 
trouxe a seguinte distribuição entre as publicações encontradas em cada base de dados: Pubmed 
(n= 2) e Embase (n= 2), totalizando (n= 4) artigos para a revisão, conforme mostra o Quadro 3.

Quadro 3 – Artigos identificados através da pesquisa nas bases de dados.

Base de Dados Resultados dos artigos 
encontrados

N° de artigos 
incluídos

Pubmed/Medline 24 2

Web Of Science 27 0

Cinahl 16 0

Scopus 278 0

Embase 40 2

Scielo 148 0

Lilacs via BVS 5 0

Total 538 4

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Para detalhar o fluxo de informações desde a concepção inicial até o resultado final foi 
confeccionado um fluxograma da busca de artigos nas bases de dados, demonstrando de forma 
clara como os estudos foram selecionados, promovendo a transparência do processo de revisão. 
Demonstrado na figura 1.
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

O Quadro 4, resume a seleção dos artigos e os dados coletados para análise qualitativa 
através do fichamento. 

Quadro 4 - Características dos estudos selecionados.

Título Ano/País Tipo de 
Pesquisa e 

Participantes

Intervenções Nível de 
Evidência

Desfechos

Stimulation of 
Lactation Using 
Acupuncture: A 

Case Study

2022 / 
Alemanha

Estudo de Caso. 
1 participante

Acupuntura 
no sexto 

dia após o 
nascimento 

da criança que 
resultou no 
aumento da 
produção de 
leite materno

Nível VI
O estudo de caso sobre 

acupuntura para estimular 
a lactação mostrou que a 
intervenção aumentou a 

produção de leite materno 
em uma mulher com 

insuficiência de lactação 
após cesariana e mamilo 
invaginado congênito, 
resultando em lactação 

bem-sucedida e aumento 
do volume de leite
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Auricular 
Acupressure 
on Breast 

Pain Among 
Breastfeeding 

Mothers 
Receiving 

Gentle Hand 
Techniques: A 
Randomized, 
Single-Blind, 

Sham-
Controlled Trial

2024 / 
Coréia do Sul

Ensaio Clínico 
Randomizado 

controlado 
e cego. 52 

participantes

Acupressão 
auricular 

em pontos 
específicos 

relacionados à 
dor mamária 

e lactação, 
durante um 
período de 4 

semanas.

Nível II
O estudo sobre acupressão 
auricular para dor mamária 
em mães que amamentam 
mostrou que a intervenção 
reduziu significativamente 

a dor mamária após 4 
semanas de tratamento, 
melhorando o conforto 

e a experiência de 
amamentação das 

participantes

The effect of 
ear acupressure 

on sexual 
functioning 

among lactating 
women: A 

randomized 
sham controlled 

trial

2023 / Irã Ensaio Clínico 
Randomizado 

controlado 
e cego. 76 

participantes

Acupressão 
auricular 

em pontos 
específicos, 
durante 10 

sessões, com 
intervalos de 4 

dias.

Nível II
O estudo demonstrou 

que a acupressão 
auricular melhorou 

significativamente a libido 
das mulheres lactantes, 
com efeitos positivos 

observados imediatamente 
após a intervenção e 

mantidos por até dois 
meses

The effect of 
acupressure 

therapy on the 
improvement 
of breast milk 
production in 
postpartum 

mothers

2020 / 
Indonésia

Estudo de 
intervenção sem 
randomização 
completa.20 
participantes.

Aplicação de 
acupressão 
em pontos 
específicos, 
três vezes 

por semana 
durante três 

semanas.

Nível III
O estudo demonstrou que 

a acupressão aumentou 
significativamente a 

produção de leite materno 
nas mães pós-parto, 

melhorando a quantidade 
de leite depois das 

intervenções.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Na Figura 2, Gráfico de Tendências, podemos identificar como os 5 principais termos: 
Produção, Leite, Intervenção, Auricular e Acupressão, evoluem em cada estudo, é possível analisar 
suas conexões, as repetições e influências com os resultados obtidos pelas nutrizes. A plataforma 
Voyant Tools foi utilizada para a criação de uma análise textual, permitindo a compreensão das 
frequências e impacto dos temas verificados nos resultados dos estudos discutidos.
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Figura 2: Gráfico de Tendências.

Fonte: Criado pelos autores com a Plataforma Voyant Tools, 2024.

A terapia de acupressão, em pontos estratégicos, com uma frequência de 3 vezes na 
semana por três semanas, pode aumentar a produção de leite materno em quantidade significativa, 
podendo ser utilizada de maneira segura como terapia para as lactantes como um agente não 
farmacológico17. 

Com o intuito de avaliar os benefícios terapêuticos da acupuntura auricular para baixa 
produção láctea no pós-parto, os pesquisadores identificaram que as nutrizes que passaram pela 
auriculoterapia apresentaram aumento da produção láctea e mantiveram o nível de prolactina 
superiores em relação das mulheres que não receberam o mesmo tratamento, sendo a acupuntura 
considerada pelos pesquisadores como uma técnica eficaz de tratamento pós-parto para mulheres 
com lactação insuficiente18.

A amamentação, além de ser a fonte mais indicada de nutrientes para o bebê, é também 
um momento único de criação de vínculo entre mãe e filho. Porém, é notório que muitas 
mulheres não conseguem amamentar pelo período indicado devido a fatores como falta de leite, 
dores pós-amamentação, desgaste emocional e físico, entre outros6. 

Características socioeconômicas, como escolaridade e apoio do parceiro, bem como 
experiências prévias de amamentação, têm impacto na percepção materna sobre fatores que 
influenciam o aleitamento. A presença de uma rede de apoio demonstrou ser crucial para o 
sucesso do aleitamento materno exclusivo no período da alta19.

Com base nos artigos selecionados para estudo, observou-se que a terapia de acupuntura 
pode auxiliar a mulher de diversas formas no período de lactação. Descobertas indicam que a 
acupressão no processo de aleitamento contribui para o aumento da produção de leite e beneficia 
significativamente a saúde da mãe e do bebê17. A acupressão destaca-se como ferramenta de 
auxílio na produção láctea, sendo uma importante aliada da terapêutica para lactantes6,20,21.
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Nutrizes que receberam intervenção por acupressão passaram a ter uma amamentação 
mais eficaz, destacando que a acupuntura auxilia não apenas nos níveis de produção de leite, mas 
também no alívio da dor mamária resultante do contato de sucção do bebê com a aréola. Dentre 
as formas não farmacológicas para o tratamento da dor, a acupuntura vem sendo recomendada, 
por apresentar-se com baixo custo e poucos efeitos colaterais22. O alívio da dor e dos incômodos 
causados durante o processo possibilitam um aleitamento mais tranquilo tanto para a mãe 
quanto para o bebê23.

Nesse sentido, evidencia-se que a eficácia dessa terapia contribui diretamente para o 
bem-estar da mãe e do bebê, possibilitando uma melhor qualidade de vida para ambos. O leite 
materno é o alimento recomendado para o desenvolvimento da criança, não sendo sinônimo de 
pressão e sofrimento para o binômio materno infantil21.

O aleitamento materno colabora para o desenvolvimento psicomotor infantil. Seus 
fatores nutricionais, imunológicos e psicossociais destacam-se como estímulo ao aleitamento 
prolongado, idealmente até os dois anos. Essa prática também reforça a necessidade de promoção, 
por meio de políticas públicas, profissionais de saúde e sociedade, do incentivo ao aleitamento, 
uma vez que, além de ser de baixo custo, promove qualidade de vida a longo prazo24.

Em consonância com essa concepção, outro estudo sugere que a acupressão em pontos 
específicos, com frequência de três vezes por semana, colabora ativamente para uma maior 
produção de leite. Em comparação com um grupo que não recebeu estímulo por acupuntura, o 
grupo submetido à terapia apresentou aumento significativo nas taxas de produção17.

Observou-se que as técnicas de acupuntura em lactantes não são invasivas, e o manuseio 
suave estimula as glândulas mamárias no processo de produção de leite e na recuperação das 
mamas após a amamentação20. A acupuntura, desde as primeiras sessões com lactantes com baixa 
produção de leite, demonstrou um aumento considerável na produção, estabelecendo taxas de 
crescimento lácteo progressivo ao longo das abordagens25.

A sexualidade durante a amamentação é vivenciada pelas mulheres com dificuldades 
devido às mudanças na dinâmica familiar, alterações na estética corporal e implicações 
emocionais. Esses fatores podem repercutir negativamente na autoestima e no relacionamento 
conjugal, exigindo suporte e compreensão durante essa fase de transição26. Além dos benefícios 
mencionados, as sessões de acupuntura promoveram relaxamento na mulher e aumento da libido 
durante a lactação, consequentemente, um pico hormonal que incentivou a produção de leite27.

Os estudos utilizados como base teórica para este artigo ressaltam que a acupuntura 
pode e deve ser considerada uma alternativa segura no auxílio à produção de leite no pós-parto e 
durante o período de amamentação20. A literatura apresenta algumas possibilidades interessantes 
com o uso das técnicas de acupuntura na lactação. Fortalecer essa linha de estudos, ampliar a 
qualidade e incentivar a produção de trabalhos acadêmicos voltados para o tema, pode engajar a 
política de práticas integrativas e a implementação de protocolos nas unidades de saúde.
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CONCLUSÕES 

As práticas integrativas na atenção primária devem ser amplamente exploradas e 
difundidas, como a acupuntura, para apoiar as mães com problemas no processo de amamentação. 
Essas melhorias podem ser relevantes para que elas continuem a amamentar e se sintam assistidas, 
assim como seus filhos. Os estudos são unânimes e indicam vantagens significativas, como na 
redução das dores mamárias, aumento da produção de leite e bem-estar geral das mães, esses 
ganhos vão para além das nutrizes e promovem uma nutrição adequada, aumento da imunidade, 
desenvolvimento físico, cognitivo e fortalecimento do vínculo afetivo para o lactente. 

Acredita-se que mais alternativas de práticas integrativas devem ser incorporadas na 
atenção primária, haja vista que o investimento é singelo e os ganhos são expressivos em relação 
com outras terapias. A promoção de estudos nessa área pode contribuir para a formulação de 
políticas públicas mais eficazes, garantindo suporte adequado às nutrizes e fortalecendo a prática 
do aleitamento materno, tendo em vista os benefícios obtidos pelas nutrizes ao redor do mundo, 
promovendo a humanização, promoção, prevenção e recuperação das nutrizes com problemas 
durante a lactação. 
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